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    Objetivos do Guia dos Perplexos





    “Em nome do Eterno, Deus do Universo, meu pensamento te guiará pelo caminho reto, e trilharás a sua vereda; ai daqueles que se extraviam no campo da Torá! Vem, segue na direção do seu caminho, o impuro e o ignorante por ele não passarão, e para o caminho sagrado ele será chamado” (MAIMÔNIDES, 2008, p. 26-27).




    “Abri os portões, para que entre a nação justa, que é leal à verdade” (Isaías 26: 2).




    “A arte da vida está no equilíbrio, no meio-termo: os extremos são sempre expressão de menor eficiência.” (MAIMÔNIDES apud PIZZINGA, [s.d.], n.p.).




    “Se você tiver renda sem trabalhar duro, isso significa que alguém trabalhou duro sem obter renda” (MAIMÔNIDES apud PIZZINGA, [s.d.], n.p.).




    “Os grandes males que os homens se infligem uns aos outros – motivados por tendências, paixões, opiniões e crenças – decorrem todos de uma privação, pois todos têm origem na ignorância, isto é, na falta de conhecimento. Se tivessem conhecimento, estariam impedidos de fazer qualquer mal a si próprios e aos outros” (MAIMÔNIDES, 2008, p. 373).




    “Faz-me saber o caminho que devo seguir, porque a Ti levanto a minha alma” (Salmos 143: 8).




    “A vós, ó homens, clamo; e a minha voz se dirige aos filhos dos homens” (Provérbios 8: 4).




    “Inclina o teu ouvido e ouve as palavras dos sábios, e aplica o teu coração à minha ciência” (Provérbios 22: 17).




    “Faz-me conhecer, ó Eterno, Teus caminhos, e ensina-me a trilhar Tua vereda” (Salmos 25: 14).




    “É chegado o tempo da intervenção do Eterno, pois eles infringiram Tua Lei” (Salmos 119: 126).




    “E que sejam todos os teus atos em nome do Eterno” (Pirkê Avot 2: 17).




    Espero que esta obra sirva para ampliar o número de bons e justos, e que nossas orações encontrem abrigo no coração do Senhor.




    Todo extremismo é burro! Se não amar, pelo menos não odeie.




    Deus, tenha piedade de nós. Kyrie eleison! Kyrie eleison! Kyrie eleison!




    Panagia Theotokos, Santíssima Mãe de Deus, salve-nos, por favor!




    Jesus Cristo, Messias ressuscitado, tem piedade de nós! Christe eleison! Christe eleison! Christe eleison!


  




  

    Prefácio




    Um dos objetivos desta obra é mostrar como os religiosos e os políticos podem se respeitar e, com isso, reduzir alguns conflitos desnecessários, tendo como alicerce filosófico o tratado de ética e de amor ao divino escrito em 1190 pelo grande mestre Maimônides: o Guia dos Perplexos.




    Deus quer que seus filhos deixem de lado a corrupção e parem de idolatrar falsas divindades. O ser humano precisa abdicar de sua raiva, de julgar, de odiar e de atacar.




    Deus não quer que busquemos o progresso monetário acima da ética e de maneira isolada do bem-estar comum.




    Eis o caminho da salvação: fazer o que é bom aos olhos do SENHOR, com fé, amor, humildade e caridade, e parar de julgar negativamente os demais (mesmo que de maneira inconsciente ou automática).




    A imundície está no olhar de quem a vê. Tudo é sagrado. O imundo é quem vê a imundície nos outros a fim de esconder a própria, ou como forma de justificar sua superioridade e agir de maneira corrupta.




    Esta obra não pretende dar continuidade ao grande tratado de ética de Maimônides, mas sim utilizar tal tratado como alicerce ético e religioso para discorrer sobre as mitologias antigas; bem como mostrar como as religiões e filosofias têm grande valor na luta contra a corrupção e na elevação espiritual dos seres humanos, não rejeitando a essência do judaísmo, tampouco o pensamento e a obra de Maimônides.




    Eis um guia que mostra os vários caminhos que os humanos podem seguir em busca da salvação e da iluminação, que atualiza os princípios de Maimônides para o século 21 sob a ótica de um cristão que respeita todas as crenças, inclusive lançando luzes sobre as mitologias seculares para que se possa identificá-las e evitar os caminhos da perdição.




    Maimônides II


  




  

    Introdução




    Inicio esta obra com longas citações da obra-prima Guia dos Perplexos, um verdadeiro tratado por meio do qual Maimônides harmonizou os conhecimentos da filosofia com a teologia, unindo a Grécia Antiga aos ensinamentos bíblicos no longínquo ano de 1190, no Egito. Um tratado escrito por um judeu entre os mouros, para todo o mundo.




    O Guia dos Perplexos, escrito em árabe e traduzido para o hebraico em 1204, foi utilizado como arcabouço de sustentação filosófica e teológica para elaborar o Guia dos Perplexos: Os Princípios Sagrados.




    A presente obra mostra os caminhos dos perdidos e o caminho do divino e poderá ser vista com muito ceticismo pelos judeus ortodoxos. Porém, quero ressaltar que tento seguir os princípios judaicos e que contemplo os símbolos judeus com amor e respeito. Tenho uma bela Menorah para iluminar os caminhos, uma Mezuzah para proteger meu lar e um Escudo de Davi, que traz proteção e representa as intersecções das sefirás na Árvore da Vida (as emanações divinas das sete sefirás inferiores).




    Então fizeram os filhos de Israel o que era mau aos olhos do SENHOR; e serviram aos baalins. E deixaram ao SENHOR Deus de seus pais, que os tirara da terra do Egito, e foram-se atrás de outros deuses, dentre os deuses dos povos, que já se haviam ao redor deles, e adoraram a eles; e provocaram a ira do SENHOR. Porquanto deixaram ao SENHOR e serviram a Baal e a Asterote (Juízes 2: 11-13).




    Atualizando esse trecho bíblico, reinterpreto-o da seguinte forma:




    “Então fizeram os filhos do mundo o que era mau aos olhos do SENHOR; e renderam-se à corrupção, deixando de respeitar ao próximo e de amar a Jesus Cristo, filho de Deus. Foram atrás do enriquecimento ilícito a qualquer custo e para tal dedicaram-se à política e às religiões, causando a destruição e provocando a ira de Deus. Tornaram-se ladrões e ficaram impunes, pois os juízes também tinham se vendido.”




    Em nome do Eterno, Deus do universo, meu pensamento te guiará pelo caminho reto!




    Partindo-se do princípio de que diversos mestres deixaram mensagens espirituais importantes e de que todo extremismo é infundado e ineficiente, este livro apresenta os principais caminhos para a evolução ou a iluminação do ser humano e os princípios de Maimônides interpretados e atualizados.




    Este livro não pretende criar mais perplexidade, mas sim auxiliar os leitores a não cometerem erros tolos e pecados banais. No entanto, bem como o tesouro anterior, este livro não é de fácil compreensão (e muito menos é possível concordar com tudo).




    Aqueles que pensarem que entenderam não terão compreendido nada; e aqueles que pensarem que não entenderam, podem ter compreendido.




    O Guia dos Perplexos: Os Princípios Sagrados foi escrito por um descendente direto de Maimônides, Rodrigo Maimone Pasin, entre 2018 e 2023.




    Esta obra mostra como os deuses egípcios já tinham valores éticos universais enraizados em suas culturas e mandamentos muito semelhantes aos de Moisés; e como profetas e entidades espirituais podem ser chamados para proteger os seres humanos e seus súditos.




    Por mais incrível que possa parecer, os egípcios antigos podem ter sido monoteístas – pelo menos Akhenaton e Nefertiti louvavam a um único deus –, assim como os hindus, os babilônicos e talvez até os gregos. O politeísmo pode ter sido uma forma de representar a pluralidade divina, assim como suas múltiplas e grandiosas qualidades por meio de todo um panteão.




    Deus é tão belo e tão complacente que não pode ser representado. Os judeus sequer fazem representações do criador. Deus Pai nunca é pintado, desenhado, esculpido. Ele está em tudo e em todos os lugares, por isso qualquer tentativa de representação é uma forma de limitação.




    Maimônides, o grande legislador hebreu e médico, apresentou no século 12 as tábuas éticas da evolução política e, mesmo vivendo no Egito islâmico, desenvolveu toda a organização do Talmud e estruturou os pilares da ética hebraica pós-Moisés.




    O rabino dos rabinos, em sua mais tenra idade, passou alguns anos como nômade no sul da Espanha fugindo dos invasores muçulmanos e quase foi condenado à morte no Marrocos. Antes de se mudar para o Egito, teve uma curta passagem por Israel.




    Esta obra também aborda o budismo, pois é uma filosofia de paz e que traz muitos benefícios para seus seguidores, ao contrário de religiões que propagam a guerra, pois até mesmo aqueles que não acreditam em Deus podem estar mais perto Dele do que aqueles que seguem uma divindade belicosa.




    Chegou a hora de abstrairmos nossas preocupações com o passado e entregarmos nas mãos de Deus o futuro.




    Eis a alternativa de transformação rápida, real e honesta. Eis a Era da Regeneração.




    Esta obra mostra como as doenças podem ser evitadas com pensamentos e ações positivas e como as técnicas milenares de Reiki e de elevação espiritual, propagadas por líderes orientais, podem auxiliar no bem-estar do ser humano – e talvez até na iluminação, apesar da descrença de alguns sacerdotes cristãos em tais práticas.




    A vida de Maimônides




    Moisés Maimônides (em hebraico, Rabbi Moshe ben Maimon) nasceu em Córdoba, na Espanha, provavelmente no dia 30 de março (porém não se sabe se foi em 1135, 1137 ou 1138); e faleceu no Egito em 13 de dezembro de 1204. Ficou conhecido como Rambam, as iniciais de seu nome. Rambam foi filósofo, rabino, astrônomo e médico, tendo sido extremamente bem-sucedido em todas essas áreas.




    Maimônides ou Rambam foi obrigado a fugir da Andaluzia com sua família quando era adolescente, devido à expulsão dos judeus que não haviam se convertido ao islamismo radical do Califado Almóada, que tomou Córdoba em 1148. Durante doze anos, sua família vagou errante pelo sul da Espanha como nômade até se estabelecer em Fez, no Marrocos.




    Em 1165, ele precisou fugir do Marrocos, pois foi condenado à morte, e passou por Israel até se instalar definitivamente no Egito; ou seja, provavelmente conheceu bem a religião islâmica e pouco o cristianismo.




    Maimônides foi filho de Rabi Maimon ben Yosef e é tido como descendente de uma longa linhagem de juízes (Dayan), remontando a Rabi Yehuda Hanassi, o autor da Mishná – sábio que havia atingido a perfeição moral e intelectual e que, por sua vez, seria descendente direto da casa real de Davi.




    Rambam era vegetariano, fazia jejum com bastante frequência e desenvolvia trabalhos comunitários e sociais quase que diariamente; porém, mesmo sendo constantemente demandado por seus conselhos e suas consultas, amava louvar a Deus em silêncio e orar com devoção ao divino.




    Maimônides morreu em Fostate (ou Cairo) e foi enterrado em Tiberíades, em Israel (ou pelo menos teve seus restos mortais enterrados nessa cidade).




    Sua grande genialidade lhe rendeu um mausoleu com um Escudo de Davi de trinta metros e a frase adiante já traduzida para o português, que mostra o respeito que os judeus rendem ao grande rabino:




    Aqui se encontra a grande águia.




    Grande no Torá, sabedoria, razão e medicina.




    Aquele que curou os reis de carne e sangue. 




    Autor de “A Mão Forte” (Mishnê Torá).




    Nosso Mestre Maimônides pode descansar em paz.




    De Moisés a Moisés, nunca houve ninguém como Moisés!




    As Verdades Divinas




    Entre 2018 e 2023, um de seus descendentes se dedicou a esta obra, que transcorre sobre o pecado e o ego. O apego à ideia de que somos separados de Deus trouxe-nos tantos atrasos por dezenas de séculos que agora chegou a hora de revisitar os princípios judaicos e considerar que:




    

      	O cristianismo não revoga o judaísmo, ele o completa perfeitamente. O espiritismo também não revoga o catolicismo.




      	A reencarnação pode ser a ressurreição para os seres humanos; e apenas Jesus Cristo ressuscitou. Eis um dos maiores mistérios da humanidade que está além da compreensão dos maiores sábios; porém, quem estudou a história do Santo Sudário e sua composição não tem dúvidas de que este é o próprio negativo, a foto do momento exato da ressurreição.




      	A Trindade Divina é uma forma de expressar a Unidade Divina. Eis outro grande mistério da teologia, extremamente difícil de se discutir e campo fértil para polêmicas.




      	Jesus Cristo é o Messias, o Filho onipotente, onipresente e onisciente de Deus.




      	No topo da Árvore da Vida está Jesus Cristo, que nos redimiu do pecado original. Ele é o Verbo Encarnado, a Lei, a Ressureição, a Verdade, a Vida e o cumprimento da Lei Divina.




      	Todos os seres humanos podem se aproximar de Deus se compartilharem como Ele, se amarem uns aos outros, se forem caridosos e se tiverem fé.




      	Maria está em plena união com o Espírito Santo, é a filha amada de Deus e mãe do Filho Dele e da humanidade. Louvá-la e venerá-la é como louvar e venerar o próprio Jesus Cristo. Ignorá-la e dedicar grande amor ao seu Sagrado Filho é um grande erro.


    




    Maimônides foi o responsável pela estruturação do Talmud e fundiu os preceitos da ética hebraica com a filosofia helenística. Apresentou 613 mandamentos positivos e negativos como forma de dirigir a conduta dos judeus, sintetizando o conhecimento da Torá (Livro da Revelação, o que, para os cristãos, é o Antigo Testamento). Confesso que prefiro o nome dos judeus, pois o Antigo Testamento é uma revelação divina anterior à dos apóstolos de Jesus e apresentou as fórmulas de conduta para os seguidores.




    Esta obra também apresenta outros mestres, santos e espíritos elevados que nos contemplam com diversos caminhos profanos ou sagrados que podem nos desviar da salvação ou que podem nos iluminar ou salvar.




    Este livro não tem por objetivo dar destaque a todos eles, pois tornar-se-ia uma enciclopédia celeste sem fim.




    Injustiças foram cometidas contra diversos mestres apresentados de maneira superficial ou ignorados, como Confúcio, Hermes de Trismegisto, Zoroastro, Ramatis, dezenas de profetas, milhares de santos, anjos, religiões e divindades. Em especial, não me senti conhecedor da religião hindu nem dos orixás para abordá-los nesta obra com respeito.




    Porém, os mitos que levam à perdição serão apresentados, inclusive aqueles que auxiliam em algum desenvolvimento, porém não levam ao Paraíso.




    Um capítulo é dedicado ao ensino da Maçonaria e foi elaborado totalmente pelo amigo de longa data Aderbal Nicolas Müller, que também revisou este livro e contribuiu com excelentes melhorias.




    Maimônides compreendia que o planeta é um ser vivo e consciente: tudo que se faz ao ser humano se faz ao planeta, e tudo que se faz ao planeta se faz ao ser humano.




    São Francisco, o verdadeiro pai da ecologia mundial, indicou quase na mesma época de Maimônides que o amor abnegado a Deus é o caminho da salvação.




    Será que Chico Xavier não nos mostrou o mesmo caminho (ou um caminho muito parecido) no século 20? Teria sido Chico Xavier uma nova encarnação do espírito de Francisco de Assis ou de Allan Kardec?




    Ramatis exemplifica como espíritos iluminados podem auxiliar na evolução da coletividade por meio de uma série de obras psicografadas.




    São Jorge matou o dragão e ensinou como lutar contra a corrupção para sermos heróis. O fim do mundo não é o fim de tudo; pois o Apocalipse é uma transformação, e não o fim do mundo como é amplamente propagado.




    O arcanjo Miguel está com a espada da libertação na mão. O dragão de sete cabeças e dez chifres será abatido. Os erros oriundos do radicalismo precisam ser corrigidos e combatidos.




    Nossa Senhora nos alertou em Fátima, em 1917, que a Rússia poderia espalhar seus erros para o mundo.




    Todo ser humano enfrenta suas lutas e seus dragões. Não existe certo ou errado, mas sim um estado de consciência elevada ou não sobre um determinado assunto.




    O foco ultrapassa as definições de bem e mal. O ser humano tem o livre-arbítrio.




    É hora da transformação interna. É hora da evolução espiritual, da iluminação do ser humano, da salvação da espécie, do planeta e do espírito.




    Chega de perplexidade. O grande herói é aquele que muda a si mesmo antes de querer mudar o mundo.




    A bizarrice das leis feitas por juízes corruptos para defender os expropriadores do povo não deve preponderar sobre a ética.




    Faça sua parte, ame a Deus e aos homens como a si mesmo, e participe da evolução dos seres iluminados.




    Chame a Deus como preferir, mas respeite a natureza e o próximo acima de todas as coisas.




    A roda da vida gira sem parar. Em qual direção você está? Dos seres iluminados ou dos deuses Baal ou Moloque?




    Você defende o Leviatã e o Estado gigantesco? O populismo? Ou a evolução do pensamento, da liberdade e da individualidade?




    Este livro aborda a iluminação do ser humano religado à essência de tudo, e também do ser humano agindo de forma animalesca, focado na barbárie e vítima da loucura.




    Os deuses bárbaros e pagãos são apresentados de maneira humanizada. Seus comportamentos, como arquétipos de erros e acertos, fazem parte do inconsciente coletivo de seu povo.




    Os seres humanos podem se iluminar. Podem seguir o caminho de Buda. Podem seguir o caminho da ética hebraica. Podem seguir o caminho de Cristo. Podemos seguir o caminho que quisermos.




    Tudo depende de onde se quer chegar e do grau de conhecimento de cada um.




    Ir para um caminho errado faz parte da escolha individual. Por mais que possamos discordar, temos que respeitar o livre-arbítrio. Somente a religião dos bárbaros tenta converter na foice os seguidores de religiões diferentes.




    A era de barbárie dos deuses babilônicos chegou ao fim. O politeísmo político só interessa aos políticos maldosos que propagam conscientemente insanidades e alucinações coletivas.




    O satanismo promove a lavagem cerebral por meio do extremismo, da violência e do julgamento depreciativo e culpa os diferentes pelo insucesso do mundo.




    A mitologia assírio-babilônica é apresentada para que possamos conhecer os seres que habitaram a Terra logo no começo da história da humanidade. E para tentar evitar que caiamos nas mesmas emboscadas de 4 mil anos atrás.




    Também é contada a história da criação do mundo pela mitologia babilônica, a história da dinastia dos reis divinos Iku Shamash e Iku Shamagan, e a história da construção da primeira grande cidade pelo primeiro dos reis da história do mundo – o épico Gilgamesh, que ergueu a primeira grande cidade da Antiguidade e buscou a imortalidade.




    A reconstrução dos fundamentos morais da nação nos levará a uma era de regeneração. Porém, precisamos acabar com a corrupção e o fanatismo.




    O judaísmo é uma árvore; o cristianismo é seu mais seguro galho, e o espiritismo, a flor mais delicada. Estamos juntos e misturados.




    Somos irmãos de todos os povos: de muçulmanos, de chineses e dos americanos. De todos. No entanto, ainda não podemos abraçar a todos. Muito pelo contrário: de alguns precisamos nos defender – pois seus líderes são tiranos e/ou sanguinários, e os seguidores estão iludidos e/ou alucinados.




    O espiritismo é a flor da grande árvore que veio de Deus e leva ao divino, trazendo uma mensagem proferida por Jesus Cristo para Allan Kardec.




    Mensagens dos céus têm sido enviadas para os grandes mestres espirituais pelo próprio filho do Criador.




    Deus Pai, Deus Filho e Deus Espírito Santo, em total comunhão com Nossa Senhora, comunicam-se com seus filhos. Somos todos um. Estamos todos unidos. Não existe segregação. Somos todos abraçados pelo Espírito Santo e protegidos pela Santíssima Virgem Maria, a mãe do Filho de Deus e da Humanidade.




    Por fim, Roy Schoeman nos mostra que a salvação vem dos judeus e narra seu encontro com o divino e com Maria. Ore com veneração e aprenda a rezar o Pai-Nosso com Santa Matilde – em aramaico, a língua de Jesus.




    Louvado seja o Senhor Jesus Cristo, e para sempre seja louvado!


  




  

    CAPÍTULO 1




    O Guia dos Perplexos




    Receba o Guia dos Perplexos: Os Princípios Sagrados, com vistas a se aproximar do divino e fugir dos caminhos do que se convencionou chamar de pecado.




    Um guia não somente para os judeus, mas principalmente para budistas, pagãos, cristãos, muçulmanos, espíritas e ateus. Esta obra propaga o respeito aos diversos caminhos, mesmo aqueles que não levam à evolução, pois honra o livre-arbítrio. Porém, apresenta o único caminho para a iluminação e para a salvação.




    O Guia dos Perplexos: Os Princípios Sagrados não é um livro de julgamento; não julga os corruptos nem os idólatras.




    1.1 Guia dos Perplexos e a iluminação de Maimônides




    O homem foi criado por Deus para ser livre, conhecer o que quiser e agir da forma que bem entender. Mas Deus, em sua providência, conhece também o futuro das ações humanas. Essas duas coisas – o homem ser livre e responsável por seus atos, e Deus já ter predeterminado o futuro – podem parecer contraditórias. Em Maimônides, contudo, elas são conciliáveis. Em que medida se dá essa conciliação é o que não sabemos e abordamos nesta obra. Seria o livre-arbítrio mais relevante que eventual predestinação? Seria o ser humano capaz de alterar o que está escrito?




    Moses Ben Maimon dedicou sua vida ao estudo da Torá e se viu como o continuador da obra de Moisés, tendo posto toda a sua inteligência para cuidar das questões morais mais complexas para a humanidade de sua época.




    Os Dez Mandamentos de Moisés tornaram-se 613 para Maimônides. O segundo seria o primeiro redivivus? Nunca o saberemos: o legado de ambos é inegável para a história da humanidade. Mas, de acordo com Kraemer (2008), Maimônides se via constantemente como o novo Moisés.




    Maimônides discutiu amplamente o poder da profecia, a natureza das leis orais e as questões éticas. As leis orais teriam sido reveladas diretamente por Deus a Moisés no Monte Sinai, juntamente com os Dez Mandamentos. Maimônides conseguiu se posicionar entre a preservação das tradições e o progresso. Foi a ponte entre o antigo hebreu e o grego moderno.




    O conteúdo do Guia dos Perplexos está resumido a seguir, apenas com o intento de que a leitura deste livro seja possível dentro de seu contexto, sem desejar substituir a leitura do original, que se faz totalmente necessária:




    

      	linguagem bíblica e hermenêutica;




      	atributos divinos;




      	criação versus eternidade;




      	profecia;




      	providência;




      	mandamentos;




      	perfeição humana.


    




    Em seu livro sobre Maimônides (The life and world of one of civilization’s greatest minds), Joel L. Kraemer (2008) destacou como ele recomendava a resistência passiva contra o poder opressor.




    E nós carregamos suas humilhações, suas falsidades e seus absurdos, que estão além da capacidade humana de suportar e se tornaram como nas palavras do profeta. Mas eu sou como um surdo homem que ouve. Como os sábios (que a memória deles seja abençoada) nos instruíram para não levantar falso testemunho. [...] Nós treinamos nós mesmos para sustentar sua humilhação. [...] Nós preferimos a paz com eles, mas eles preferem conflitos e guerras conosco, como Davi disse, sou toda a paz, mas como falo, eles são sempre de guerra. Quantas vezes nos vemos nos lançando para a perdição reivindicando a soberania sobre eles por coisas sem sentido e por absurdos? (MAIMÔNIDES apud KRAEMER, 2008, p. 242, tradução nossa).




    O conselho de Maimônides, então, era permanecer passivo diante de uma provocação, como os profetas e sábios aconselharam.




    O Guia do Perplexos começa com um poema do autor sobre a grande missão a que sua obra fora destinada:




    Meu conhecimento é apontar para o caminho, pavimentar a estrada direta.




    Eis que todos os que se desviaram do campo da Torá vêm seguir seus passos.




    O impuro e o tolo não o passarão; devem ser chamados para o Caminho Sagrado (MAIMÔNIDES, 2018, p. 26).




    O Guia termina com um poema do autor sobre a busca divina pelos seres humanos; são 26 palavras em sua língua original, um tetragrama com o inefável nome de Deus (YHWH), sendo Y = 10, H = 5, W = 6, H = 5; logo: 10 + 5 + 6 + 5 = 26.




    Até o próprio mausoléu de Maimônides tem este número: 1026.




    Maimônides acreditava que Deus está muito perto de todos os que o chamam. Se o chamam de verdade e não têm distrações, Ele é encontrado por todos os que o buscam, marcham em sua direção e não se desviam.




    1.2 A caridade como meio de redenção




    Kraemer (2008) mostra que Maimônides embelezou seu código de lei com passagens líricas e poéticas, para tornar a caridade inspiradora e memorável para o leitor:




    Devemos ter mais cuidado na caridade do que em qualquer outro trabalho positivo, pois a caridade é a marca do homem justo que é da semente de nosso pai Abraão. O trono de Israel não pode ser estabelecido, nem a verdadeira fé se levanta, exceto através da caridade, e Israel não será redimido, exceto através da prática de caridade. Aquele que tem compaixão sobre os outros, outros terão compaixão sobre ele (MAIMÔNIDES apud KRAEMER, 2008, p. 15, tradução nossa).




    Maimônides ensinou que a caridade começa em casa. Nós devemos suportar o crescimento de nossos filhos e filhas, a quem somos obrigados a apoiar, para que os filhos possam estudar a Torá e as filhas aprendam a seguir o caminho certo e não se exponham aos que as desprezam. Prover o sustento dos filhos para o pai e para a mãe é contabilizado como um ato de caridade – e, de fato, é um ato de caridade excepcional, uma vez que os parentes têm precedência sobre outras pessoas.




    Ele listou a ordem de prioridade para a caridade após os filhos: (1) parentes, (2) famílias, (3) cidades e (4) outras cidades. O agregado familiar é definido como todos os que vivem sob o mesmo telhado, incluindo servos masculinos e femininos, aprendizes e estudantes.




    Maimônides acreditava que o amor de Deus é tanto maior quanto mais desenvolvida e aperfeiçoada for nossa inteligência.




    Tudo na Terra é sagrado. Aquele que pensa diferente é porque não reconhece a beleza da vida e do próprio planeta. Viva a Mãe Terra! Viva a Mãe Gaia! O planeta está vivo. O ser humano contém a centelha divina do Espírito Santo. Deus é amor e permite que moldemos nossa realidade.




    Tudo o que existe no Universo segue um plano elaborado e constantemente supervisionado por Deus. Assim como tudo o que uma pessoa almeja ter origina nela a vontade e um plano para obter esta coisa (MAIMÔNIDES, 2018, p. 1745-1747).




    Louvado seja Ele, que é tal que, quando nossas mentes tentam vislumbrar Sua essência, nossa inteligência se converte em imbecilidade; quando estudamos a conexão entre Sua ação e Sua vontade, nosso conhecimento se converte em ignorância; e quando nossas línguas desejam declarar Sua grandeza por meio de termos descritivos, toda eloquência torna-se impotência e imbecilidade (MAIMÔNIDES, 2018, p. 1765-1767).




    1.3 A incorporeidade de Deus e a imagem divina do ser humano refletida na inteligência




    O homem distingue-se do restante das criaturas graças à inteligência e capacidade de raciocínio que possui. É uma função extraordinária, inexistente em qualquer outro ser na esfera terrestre, que não precisa ser exercitada por nenhum órgão humano ou instrumento, e equipara-se à própria percepção Divina (ainda que esta não seja uma comparação de todo verdadeira, mas só uma primeira impressão superficial). Entende-se, então, que o homem é mencionado como tendo sido feito à Imagem Divina tão somente porque foi brindado com a capacidade Divina de raciocinar, e não porque Deus seja um corpo e tenha forma ou contorno (MAIMÔNIDES, 2018, p. 1271-1275).




    A beleza divina não pode ser contemplada pelos seres humanos.




    Que este livro seja parte do caminho de contemplação do sagrado, que seja um guia para todos aqueles que estão perplexos com os escândalos de corrupção em que o ser humano está se envolvendo; e que seja um instrumento para abrir os olhos dos ignorantes que trilham as trevas.




    Eis um guia para o caminho sagrado. Diferentes culturas têm diferentes caminhos de elevação espiritual. Não existe o certo e o errado tão certo e tão errado assim. Tudo depende do nível de evolução de cada um.




    1.4 Os mandamentos e a grande busca do Guia dos Perplexos





    Podemos imaginar que os pensadores e os estudiosos atuam assim guiados pela vontade Divina, bem como pela natureza de suas limitações.




    Quando Deus Todo-Poderoso desejou nos orientar para uma vida comunitária aperfeiçoada por meio de Seus mandamentos, sabia que isto só seria possível após nos inculcar algumas crenças racionais, a primeira das quais o conhecimento de Sua Natureza Suprema, de acordo com o melhor de nossa habilidade intelectual (MAIMÔNIDES, 2018, p. 1176-1179).




    Os mandamentos serviram para dar as regras de convivência entre os seres humanos; o amor de Jesus Cristo, para mostrar o caminho da salvação; a paz de Buda, para mostrar a iluminação.




    A presente obra gera a contemplação dos ícones que fazem parte da história da arte mitológica e religiosa como forma de realçar o conhecimento e de tornar mais afável a leitura.




    Maimônides fez a lei respeitável para a filosofia, e a filosofia compatível com a lei. Por isso a busca pelo significado intrínseco das leis e pela natureza real da filosofia.




    Esta obra tenta, também, lançar luzes sobre as Escrituras Sagradas, não lendo o conteúdo ao pé da letra e, assim, evitando a perplexidade.




    O objetivo do Guia dos Perplexos é elevar o indivíduo religioso, é colaborar para a ascensão do ser humano, é ilustrar um homem religioso que foi educado para acreditar na verdade da santa lei, que realiza suas obrigações morais e religiosas e se dedica aos estudos filosóficos.




    O Guia dos Perplexos, nas palavras de seu autor, mostra-nos que a verdade não se torna mais verdadeira porque o mundo inteiro concorda com ela, nem menos verdadeira mesmo que o mundo inteiro discorde dela. Sem conhecimento a alma não é boa. A melhora do comportamento moral significa a cura da alma e de seus poderes. Eis alguns objetivos ambiciosos da vida de Maimônides que foram cumpridos.




    Maimônides acreditava que o homem deixou-se ficar à mercê dos prazeres de sua imaginação e dos deleites de seu corpo. Por isso, o ser humano degradou-se em atos odiosos e corruptos.




    Eu, Maimônides II, desejo mostrar que é preciso conter o ódio, transformá-lo em amor com respeito aos princípios básicos da humanidade. Existem coisas que são e sempre serão condenáveis aos olhos do Senhor e de seus povos. Não coadune com zoofilia, pedofilia, crimes, roubos, injustiças, corrupção etc.




    Os princípios de Maimônides se encontram presunçosamente atualizados na presente obra. Alguns judeus ortodoxos podem não gostar; mas o conhecimento evoluiu desde 1190 e, com isso, temos os princípios do grande mestre judeu interpretados e audaciosamente atualizados para todos os povos.




    Os Dez Mandamentos e o mandamento maior dos cristãos sempre estarão em linha com a vontade do Senhor.




    1.4.1 Os males do mundo e a ignorância




    Esses grandes males que os homens se infligem uns aos outros – motivados por tendências, paixões, opiniões e crenças – decorrem da privação, pois todos têm origem na ignorância, isto é, na falta de conhecimento. Se tivessem conhecimento, estariam impedidos de fazer qualquer mal a si e aos outros.




    Os males que acontecem aos seres humanos são como decorrência de seus abusos dos prazeres mundanos, tais como a bebida, a comida e a luxúria. Ele escreve que “a maioria dos males que atingem os indivíduos provêm deles, quero dizer, dos indivíduos humanos, que são imperfeitos.




    Se sofremos é por causa dos males que nós mesmos nos infligimos espontaneamente, mas que atribuímos a Deus...” Este último tipo de mal é o mais nocivo, já que, além de atingir o corpo, prejudica também a alma, seja porque, sendo uma força corporal, ela é influenciada diretamente pelas alterações ocorridas no corpo, ou porque a alma acaba por se familiarizar com o supérfluo e a se habituar a ele, levando o homem a desenvolver uma ambição sem fim, que o faz buscar riquezas e grandezas não essenciais e totalmente desnecessárias (MAIMÔNIDES, 2018, p. 668-671).




    1.5 Todo extremismo é infundado e ineficiente




    “A arte da vida está no equilíbrio, no meio-termo: os extremos são sempre expressão de menor eficiência”. (MAIMÔNIDES apud PIZZINGA, [s.d.], n.p.).




    Atualizando esta frase em alguns séculos: todo extremismo é infundado e ineficiente.




    Aprenda a tolerar as diferenças. Se não concordar com elas, respeite quem pensa diferente. Pratique o perdão, a aceitação. Eis um grande teste que muitas vezes parece impossível.




    Como discutir a diferença e aquilo que não se tolera? Agindo com respeito e tentando entender. Você pode não concordar e não amar, mas que tal um pacto de não ataque?




    Se não puder amar, pelo menos não odeie; e aprenda a perdoar e a respeitar quem quer seguir crenças e ações diferentes.




    Tente chegar ao ponto de não se magoar.




    O ser humano precisa ser firme na ação contra a corrupção, pois nem no céu nem no nirvana há lugar para aqueles que têm pensamentos, energias e ações impuras. Eis a alma pura: o ser humano precisa respeitar o diferente e não ver os demais como impuros. A alma pura não julga depreciativamente. O justo não aceita a corrupção.




    Que este Guia dos Perplexos: Os Princípios Sagrados traga paz e tranquilidade para a alma. Não queira entender tudo. Maimônides queria levar o indivíduo para longe das crenças imaginárias que causam medo e ir em busca do conhecimento que traz equanimidade. Não tenha medo de aprender. Viva aprendendo todos os dias.




    Uma profunda transformação espiritual pode ser um dos frutos decorrentes da contemplação desta obra e das entidades que aqui são apresentadas como condutoras de possíveis caminhos sagrados (falsos, verdadeiros ou apenas edificantes).




    Maimônides acreditava que “o bem-estar da vida advém da boa convivência entre os seres humanos”. Então, por que brigar e matar para falar de religião? Por que impor seu Deus ao próximo? Se ele é poderoso, por que Ele mesmo não transforma os impuros em puros? Por que muitos querem assumir o papel de Deus e julgar como Ele?




    O século 21 está sendo caracterizado por um substancial aumento da intolerância entre os seres humanos. O número de mortos em atentados terroristas subiu de 3 mil, na década de 1990, para 33 mil por ano, em 2016; e felizmente caiu para 14 mil em 2019.1




    Na raiz do problema, a violência decorrente da intolerância. Precisamos nos vigiar para descobrir o que não toleramos e o porquê. Precisamos investigar nossos preconceitos, nossos medos, nossas fugas, nossos rancores e a forma como tratamos aquilo de que não gostamos.




    A raiva necessita ser contida com fronteiras, barreiras e proteção. A era das fronteiras livres ainda não chegou. O ser humano deve se proteger contra o ser humano. O planeta tenta se revigorar dos ataques. O ódio viralizou. E o que fazer?




    1.6 Se não puder amar, pelo menos não odeie e não ataque




    Eis um novo mandamento de Maimônides II para o século 21.




    Aquele que odeia, que sente raiva, que vê que algo é impuro e que ataca deve ser contido ou tratado. O risco de explosão é grande quando as diferenças não tratadas afloram.




    E por que querer estar certo? E por que julgar? Por que atacar?




    Eis a árvore do conhecimento. O pecado original é o julgamento depreciativo. Porém, algumas verdades não são compreendidas em seu tempo de concepção.




    Existem tantas coisas entre o Céu e a Terra que escapam ao nosso conhecimento; por que então acreditar que sua crença e seu caminho são melhores que os dos outros?




    Dante Alighieri visitou o Paraíso e teve a oportunidade de encontrar a alma de Justiniano – um antigo imperador romano e politeísta pagão. Eis um dos mistérios dessa obra sacra que nos mostra claramente que os desígnios de Deus nem sempre são entendidos pelos humanos; por isso, não julgue a religião dos outros.




    Por que encarar a diferença com perplexidade em vez de aceitá-la?




    Como desenvolver a compaixão por todos os seres? E por que querer que exista somente um caminho para o sagrado? Eis algumas das questões sobre as quais esta obra discorre.




    Maimônides, meu antepassado, era judeu e escreveu muitas vezes para seu povo. Contudo, a interpretação de sua obra pode ser generalizada para toda a humanidade.




    Maimônides II, portanto, com muita honra e ousadia, apresenta-vos o Guia dos Perplexos: Os Princípios Sagrados – escrito para todos.




    1.7 Da imagem e da aparência




    Muitos creem que o termo Tsélem – ou imagem, em hebraico – refere-se a forma ou contorno. Trata-se de um erro, um erro significativo que acabou gerando uma associação entre Deus e a figura humana por conta da interpretação antropomórfica dada ao versículo “Façamos o homem à Nossa imagem” (Gênesis 1: 26).




    Mais do que isso: os que pensam assim negariam até as Escrituras, caso chegassem a qualquer outra conclusão. Não conseguem imaginar Deus sem um corpo e uma face semelhantes às dos humanos – as únicas diferenças diriam respeito ao aspecto mais luminoso e à maior estatura de Deus, bem como à suposição de que Ele não seria feito de carne e osso. Esse é o mais alto grau de distanciamento da condição humana que pessoas que pensam assim estão preparadas a creditar ao Eterno.




    Você encontra neste tratado uma demonstração completa da falsidade que acompanha o antropomorfismo, bem como os argumentos que sustentam a verdadeira unicidade divina e que não fariam sentido se não rejeitássemos o antropomorfismo. Neste capítulo, temos por objetivo explicar apenas os termos “imagem” e “semelhança”.




    O termo “imagem”, da maneira como é usado habitualmente, tem na verdade o sentido do vocábulo hebraico Tôar (forma), como nos versículos “...formoso de porte e de semblante” (Gênesis 39: 6); “...que forma tem Ele?” (1 Samuel 28: 14); e “...como o porte dos príncipes” (Juízes 8: 18).




    O verbete “imagem” se aplica aos objetos fabricados pelos artesãos, como “Ele o moldou com giz vermelho... ele o circundou com um compasso” (Isaías 44: 13). Este é um termo que não pode, sob hipótese alguma, ser aplicado ao Eterno e Todo-Poderoso [como se Deus tivesse um molde].




    A palavra “imagem” é válida somente para algo que tenha uma representação física, que exiba feições, que possa ser delineado e que traduza o genuíno caráter daquilo que está representando. As imagens compõem o quadro de noções que o ser humano tem daquilo que está à sua volta. É nesse contexto intelectual que a Bíblia se expressa com as palavras “à imagem de Deus o criou” (Gênesis 1: 27). Pelo mesmo motivo, o salmista escreve “Despreza as imagens deles” (Salmos 73: 20), pois nesse contexto o termo “imagem” se refere à alma humana em sua forma mais genérica, e não a alguma outra forma ou ao contorno do corpo.




    Sugiro também que o termo “imagem”, quando aplicado a ídolos, esteja vinculado à sua pretensa função e à sua forma. O mesmo caso se aplica à expressão “imagens de suas hemorroidas”, encontrado no livro de Samuel (1 Samuel 6: 5), empregada como alegoria do que essa enfermidade causa ao homem, e não como comparação de sua imagem ao ferimento que define a doença.




    A frase “façamos o homem à Nossa imagem” busca a forma genérica do termo como percepção intelectual [da essência humana moldada ao reflexo da luz divina], e não como um formato ou contorno. Explicaremos, portanto, a diferença entre imagem e forma, assim como o significado do termo “imagem”. Quanto ao termo demút (aparência, em hebraico), trata-se de um substantivo derivado de Damê (parecer-se com), que também se aplica à função ou ao caráter do que representa.
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